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Importação e Exportação 
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Lnz oi:; C:A~IÔE:S. 

SOBRE ARCHITECTURA 
O edificio d as Cõrtes 

E' i11egavel que a construcção civil em Portu
gal tem progredido de 
ha algum tempo para cá. 

Ao passo que caminham 
as ideias, as opiniões e os 
costumes, as habitações 
tcem-se melhorado tam
bem satisfazendo mais por 
completo ás necessidades 
ela civilisação. 

Sem terem aquelle cu
nho de belleza, de mages
tade, de grandeza (lue a 
architectura antiga mostra
va nos seus colossaes edi
ficios e monumentos, vê-se 
no entanto que se aperfei
çoam no sentido esthetico 
e sobretudo na commodi
dade e na solidez que são 
os seus melhores requ isitos. 

Não ha typo algum ar
chiteto11ico que caracterise 
a actua!idade. 

damentaes da arte architectonica mas, no resto, 
desprezam o rigo rismo das chamadas antigas 
ordens classicas. · 

I-la pois, liberdade plena de construcção. 
O estylo baroco é o geralmente adaptado, 

mas o organismo dos edifícios vae-se melhoran
do com uma mais sensata adaptação ao fim a que 

se destinam, com uma divi
são mais apropriada dos 
compartimentos, com uma 
melhor distribuição de ar 
e de luz, e com a applica
ção de materiaes moder
namente considerados mais 
vantajosos. 

Nas construcções civis, 
entre nós, não ha um ideal 

Marques da Sil\'a ( disti11cto a rchitecto) 

Emquanto pois, ainda 
alguns dos nossos cons
tructores civis continuam 
com estylos rócócós de tra
çados extravagantes, con
dições de resistencia duvi
dosas, por vezes mesmo, 
verdadeiros abortos ar
chitectonicos fa lhas de pre
ceitos recomendaveis es
pecialmente de hygiene, 
os nossos architectos sali
entam-se pela eurythmia 
das linhas que as construc
ções apresentam, pela pro
porção nas medidas; pela 
decoração elegante e ca

fixo, um criterio seguro de escolas ou de dou
trinas. 

Os nossos architectos seg uem os preceitos fun-

prichosa, pela estl1etica pronunciada de quem 
adquiriu conhecimentos e~colasticos cu acade
micos. 
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Pode pois dizer-se que a art ~ de Viabola vae 
téndo, entre nós discípulos que se intesessam 
plenamente pelo seu desenvolvimento. 

Tiveram fama outr'ora os nossos architetos, 
e fama teriam ainda os d 'hoje, se as circuns
tancias economicas do paiz não fossem tão cri
ticas que estiolam todas as vontades, matam 
todas as iniciativas. 

. . 

feridos. 
Ventura Terra havia feito um projecto em 

conjuncto. 
Marques da Silva porém detalhou-o, e tão 

bem, que o edifício quando concluído, sahirá, 
d e ponto em branco, um verdadeiro palacio. 

Sem derruir os alicerces que são aproveita
veis pela solidez, fará uma nova distribuição 
dos pavimentos, em todos os andares, desde 
o terreo até ao nobre, substituirá as abobadas 
pelo tecto plano construido de staff (linho e 

1 la dias encontrando o nosso amigo e distin- gesso), vigamento de ferro e abobadilha que é 
cto architecto Adolpho Antonio Marques da Si!- um systema moderno muito recommendado nos 
va tivémos com elle uma conversação que não paizes extrangeiros. 
nos dispensámos de aproveitar para a Vida A en trada para a Torre do Tombo que ago-
Artistica, pedindo-lhe, é ra se fazia por uma 
claro a respeitosa vénia. porta e um corredor 

Tratou-se do edificio muito estreitos e aca-
das côrtes. nhados, passará a ser 

Marques da Silva está feita pelo vestíbulo de 
presentemente encarre- .,- honra do edificio, para 
gado de dirigir a me- que assim os eruditos 
lhor adaptação d'uma extrangeiros que visitam 
das alas do ed ificio das muito aquelle Archivo 
côrtes ao fim a que es- de preciosidades biblio-
te se destina- um pala- g raphicas, fiquem me-
cio parlamentar-.Como ~ ' \ ~ ~ lhor impressionados do 

os leitores sabem o edi- ·,=E···-'~-~,~i ili_'_; r..•~~,Q~J' que actualmente succc-
ficio das côrtes' é aquelle IJ,lll l5l hJ :t, de. 
velho mosteiro de fra- . ~ -5 -... 'f .. o andar terreo fi-
des benedictinos que, se- • 1 1 ' ..- : _ ?f, cará a casa da guarda, 
gundo se calcula por n ô o quarto para o ofiicia l 
umas pedras agora en- ~ •

1
• ·· de serviço, quarto para 

contradas, data do fim ~] 1 . os sargentos, duas ca-
do seculo XVI principio sernas, a casa para ar-
do XVII . meiro, a habitação do 

A sua construcçào é, • porteiro do Archivo, va-
como a de todas as ca- rias retretes e urinoes 
sas conventuaes, typica etc. 
bastante. Janellas estrei- No rez do chão que 
tíssimas, cellas em abo- é o andar destinado á 
bacia, paredes grossis- Torre cio Tombo ficará 
simas, solidas a tal pon- a sala ele leitura, o ga-
to que resistiram ao ter- Construcção de Marques da Silva, binete do director, o ga-
ramoto de 1755. que obteve O premio Valmôr binete dos conservado-

Claro que um edificio de architetcura tão se- res, a sala de espera, um gabinete de visitas, 
vera e pesada, não tinha condições de apropria- a aúla de paleographia e o gabinete do por-
ção para um parlamento, e por tal motivo é teiro. 
que pouco a pouco tem sido transformado, ficará de tal modo isolada a Torre do Tom-
apresentando já hoje uma constituição muito bo, que constituirá uma forte segurança contra 
diversa da primitiva. qualquer incendio ou tentativa de roubo que 

Ainda lia pouco a sala das sessões da Cama- possa dar-se. 
ra dos deputados e a dos Passos Perdidos fo- Na sobreloja será installado o archivo das 
ram construidas totalmente sob a habil direcção duas Camaras cio parlamento o qual se encon-
do il!ustre architecto Ventura Terra , tendo por tra agora mu ito affastado da sala das sessões 
collaborador o nosso amigo Marques da Silva, dando grande trabalho aos deputados o terem 
ficando na verdade, um trabalho dig no ele vêr- de atravessar quasi todo o edificio, pelo mea11-
se. dro de corredores que existem, primeiro que 

foi depois d 'esta obra que, a instancias ele cheguem ao salão onde frequentemente tecm de 
varias com missões administrativas cio Parlamen- consultar documentos. 
to e da direcção cio Archivo do Tombo instai- A par d'este archivo ficarão dois gabinetes 
lado tambem no eclificio, se começou a modifi- para os respectivos empregados, um para o 
car parte do velho convento. encarregado do archivo e outro para o de ma-

O mesmo architeclo Ventura Terra continuava nuscriptos. 
dirigindo as obras; mas, tendo de ausentar-se finalmente no andar nobre ficará a secreta-
por effeito das suas funcções na Camara Muni- ria das Camaras, o gabinete do director geral 
cipal de Lisboa, Marques da Silva fo i encarre- e os gabinetes dos chefes elas duas reparti-
gado superiormente de dirig ir os trabalhos re- ções. 
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Toda esta obra de adaptação, como se vê, 
isto é, fazer de um velho e monstro casarão 
um edifício elegante, hygienico e confortavel , 
tem pois o nosso amigo Marques da Sil va en
tregue á sua competencia, e quem fôr já agora 
ver os trabalhos 11a altura em que se encon
tram, decerto se regosijará em comtemplar co
mo elles proseguem com rapidez, com segu
rança e com methodo. 

Marques da Silva toda a sua vida tem sido 
de dedicação e de estudo. 

Fez-se elle proprio pelo seu saber, impoz-se 
pelos seus conhecimentos, de maneira, tal que o 
grande mestre que se chama Ventura Terra viu 
n'elle um dos seus melhores continuadores. 

A obra continua pois e d'aqui a cousa de 
um anno teremos occasiào de vêr os bellos re
sultados que tão habil direcção soube conse
guir. 

80:000$000 é a dotação orçamental destina
da a ella, caso alguma crise não venha alterar 
o numero de operarios e a sua utilidade apro
veitavel, fazendo assim que um pessoal exces
sivo a augmente. 

* 
• • 

Agora para conclusão da noticia um caso 
sensacional. 

A um architecto pede o Estado provas de an·· 
nos e armos ele estudo, competencia no serviço, 
honestidade na administração dos dinheiros pu
blicos, direcção ela parte technica e da parte 
administrativa, e sabem os leitores por quanto 
dinheiro? 

Por 38$000 réis que é quanto vence mensal
mente Marques da Silva!!! 

Publicando o retrato de Marques da Sil va e 
a g ravura de um dos preclios projectados e 
construidos por el le, o que lhe grangeou o pre
rnio Valmof, patenteamos-lhe a homenagem 
mais sincera da-nossa admiração pelos seus me
recimentos e pelo seu caracter. 

4 . e. 

Anna Pereira 

Foi brilhante de enthusiasmo a festa realisada 
no theatro da Trindade em 16 do corrente em 
homenagem á gloriosa actriz Anna Pereira, 
verdadeira relíquia do nosso theatro. 

Ao especlaculo em que tomaram parte: Joa
quim d'Almeida, Queiroz, Taveira, Setta da 
Silva, Amadeu Ferrari, Antonio Vivas, Anna 
Pereira, Medina de Souza, Pepita d 'Abreu, O. 
· Emiliana Salgado, etc., assistiu o sr. presidente 
da Republica, acompanhado do seu secretario 
particular, sr. Roque d'Arriaga. 

Todos os artistas foram muito applauclidos 
e pela actriz Medina ele Souza, foi lida com 
toda a correcção uma poesia do sr. dr. Alfredo 
Cunha, que n'outro logar publicamos. 

Anna Pereira ao entrar em scena fo i acolhi-

da com · uma chuva de flôres e prolongados 
applausos, manifestando-lhe por esta forma, o 
publico, a grande sympathia que nutre por tão 
querida actriz. 

Com referencia aos dados biographicos ele 
Anna Pereira, concedemos a palavra ao sr. 
Guilherme J. C. J-Ienriques, seu patrício e con
temporaneo, transcrevendo com a devida ve
nia o seu artigo publicado no numero de 14 
do corrente, do nosso presado collega de Alem
quer, Damião de Ooes. 

«Acccitando o honroso convite do Director d'este jor
nal para fornecer algumas notas biographicas sobre esta 
insigne alemquerense, dirigi-me á séde da Associação cios 
Artistas Dramaticos, na rua do lvlnndo, aonde funciona a 
Commissão qne promove a festa que lhe offerecem na noite 
ele 16 do corrente, no Theatro da Trindade. Por motivos 
desnecessarios de relatar, nada me poderam facultar, mas, 
com extrema amabiiidade, um dos vogaes apresentou-me 
a D. Anna Pereira, com quem tive agradavel entrevista 
na sua residencia na rua do Sol (ao Ralo) 37. 

Conversamos muito. Primeiramente sobre Cadafaes, a 
sua patria, que deixou em creança e só tornou a vêr 34 
annos depois, mas da qual conserva viva recordação . Fa
lámos do fallecido padrinho, José Maria Fernandes Fal
cão, da famil ia do Casal do Bernardo, do velho e , espei
tavel D. Luiz de Lencastre, da quinta das Amendoeiras, 
uma chusma de recordações para ella e para mim. Somos 
da mesma· idade, com differença de mezes apenas. 

Depois os dados biographicos, as refutaçõ ~s e emendas 
de erros e inexatidões nas noticias que por ahi se tem pu
blicado, algumas das quaes a tem deveras melindrado. 
Em seguida recordações da sua carreira artistica . 

E' urna bella conversadora, com assumpto para muitas 
horas de ameno e proveitoso cavaco. E' muito nervosa. 
Comprehende-se bem quanto os applausos a faziam en
thusiasmar; quanto um insuccesso a desanimaria. 

Nos meus tempos de rapaz, eu procurava, de preferen
cia, o lheatro onde An na Pereira representava; mas nnnca 
lhe falei , por isso estirnei deveras ter esta entrevista co111 
o alvo dos meus enthusiasmos de outr'ora. 

Anna Pereira não é a vehlinha de quem alguns articu lis
tas teem fallado, f uma senhora de porte varonil, que tão 
bem podia desempenhar papeis de rapaz, como ele dama 
da mais alta aristocracia. Quando atravessa a sua peque
na sa'a, conhece-se que pisou.o palco, e que ainda pode
ria pisar melhor que muitas das suas collegas da actuali
dade. 

Anna Pereira nasceu a 27 de Julho de I8-l5, no log-ar 
dos Cad:ifaes, d'este conselho de Alemquer, filha de Agos
tin ho Lourenço de Jesus e de sua esposa D. 1\ilaria Isabel 
Pereira. I·'oi baptisada na egreja de 1 ·ossa Senhora d'As
sumpção, sendo seu padrinho o sr. José Maria Ferna ndes 
falcão, proprietario, residente na mesma aldeia, e fale<.i. 
do ho poucos annos .. ão consta que sens paes tivessem 
parentesco com o sr. Bernardo José Alves, do Casal do 
Bernardo, mas havia relações de estreita amisade entre as 
duas fam ilias. 

Agostinho Lourenço era lavrador remediado cultivando 
propriedades suas, alem das quaes trazia arrendada ao 
Conde da Cunha, que então admi nistrava o vinculo dos 
1-,.reires Andrade, a importante quinta da Carnota de Rai
xo . Corriam os seus negocios regularmente e estava bem 
de saude, quando, indo á feira de Sacavem, em 1846, 
comprar gado cavallar, tomeçou, no regresso, a sentir a 
vista seriamente affectacla. 

Eram os primeiros symtomas da terrível gota sereua . 
Verificada a existencia do mal recorreu á sciencia para 

o remed iar ou demorar o seu andamento, porem debalde. 
Soffreu muito; gastou grande parte de seus haveres com 
especialistas verdadeiros e charlatães; mas a pouco e pou
co a cegueira tornou-se completa . 

Com ella veio a incaoacidade de bem dirigir os seus 
negocios. Os servos roubavam-no; aquelles com quem ne
gociava il.Jud iam-no; forçoso fo i liquidar a exploração agrí
cola, e ir viver na capital com a esposa, a· pequen iua 
Anna e mais dois filhos que nasceram depois d'el!a e que 
o pa~ nunca teve a dita de ver. 

[111 Lisboa procu rou aproveitar os recursos pecuu iarios 
que lhe restavam, abr indo uma pequena casa commercial 
e de outros modos; mas a roda que tão fatalmente de-
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sa11dara, não ho11ve meio de a travar. Em 1858 faleceu , 
deixando a fam ilia cm precarias circunsta ncias. 

Nos ull imos an nos da sua existencia, suggeriu-lhe ulll 
velho amigo, a ideia de permittir que as duas fi lhas An na 
e Margarida angmenlassem os parcos recursos da famil ia, 
tomando parte, como anjos, n'umas peças religiosas que 
então se representavam . Custou muito vencer a repugnan
cia do pobre cego a deixar as men inas soffrer o contacto 
com os bastidores, que a sua austeridade de homelll do 
campo encarava com horror, mas, por fi 111 cedeu . 

Foi assim que o palco porluguez se enriqueceu com 
duas actrizes que muito promettiam, e das quacs uma 
-a Anna- conseguiu, n'uma longa carreira, realisar, mas 

·muito ft isantcmente. a bella prespectiva . 
Tinha A1111a Pereira enlre 14 e 15 annos quando debu

tou, sendo pouco depois cscripturada para uma compa
nhia que Emília Neves formo u para uma toumée pelo 
norte do paiz e a Galliza . Não foi lucrativa esta empreza, 
e a joven aclriz, com mãe e irmã, cedo experimentou as 
asperezas da carreira que adoptara. /\i\ais tarde obteve a 
recompensa, mas ainda hoje custa-lhe muito a recordação 
d'aquellas amarguras e de quem princi palmente lh'as cau
sou. 

Seguiu-se uma serie de triu111phos. 
Trabalhou em todos os ramos ela arte dra111atica exce

pto a Tragedia, e sempre com bom exilo. Durante muitos 
annos o appareci111 e11to d'ella no palco, era o signal para 
romper salvas de palmas, renovadas· calorosameclte quan
do o panno descia . 

Durante bastantes annos ganhou dez libras cada noite 
que representava, e em outras epocas oito libras, salarios 
que, n'aquelle tempo, se consideravam avultados. Traba
lhou em Lisboa nos Theatros do Gym nasio, da Trindade. 
do Príncipe Real, da Rua do5 Condes (o antigo Theatro, 
mas por poucos mezes) e de D. Maria, fechando n'este, 
se bem rne recordo, a sua carreira artíst ica em J 908. 

Representou em grande numero de peças, bem em to
das, e magnificamente em bastantes. 

Em 1896, vejo-a tomando parte, com distincção, no 
«Sergio Pan·ne». f. u mesmo a vi na «Princeza de Trebi
sonda», no «Barba Azuh, nas «Tres Rocas de Crystah, e 
no «Boccacio• . Em todas era um encanto. 

Não lhe faltaram, comtudo, desgostos, não somente na . 
perda das pessoas de fa mília, mas nos dissabores inheren
tes ávida do palco. D'estes o pri ncipal foi o mau succes
so da «Sexta parte do Mundo», um perfeito desastre que 
Anna Pereira sem a mí nima razão, at~ribuiu a si, e em 
consequencia praticon um acto de loucura que, se lhe cau
sou longo e doloroso soffrin1ento, serviu lambem para lhe 
mostrar quanto era querida do publico, e .especialmente 
de um grupo de pessoas d'amizade, á dedicação e dis
vello de algumas das quaes deveu a conservação da exis
tencia. 

Voltou depois ao palco, e ainda teve dias ou, para me
lhor dizer, noites felizes. Mas a doença enfraq uecera-lhe a 
memoria. Acostumada em toda a su,1 vida trabalhar sem 
ponto, via-se obrigada a valer.se d'aquelle auxiliar, ao 
mesmo tempo que adquiriu a convicção de que o não po
dia fazer, porque com a falta da memoria viera a falta de 
ouvido. Entendeu que tinha chegado a occasião de se re
tirar, e teve a coragem de o fazer antes ele commeter al
guma falta que deixasse uma sombra na sua longa serie 
ele successos, e a sujeitasse a alguma desconsideração do 
publico, tão prompto a condernnar como a applaudir. 

De co nducta irreprehensivel, Atrna Pereira foi sempre 
previdente sem ser avára. Juntou um pecnlio que a devia 
deixar não só ao abrigo da necessidade no fim da vida, 
mas livre para sacudir o pesado jugo do theatro, sempre 
que lhe apeteC(>SSe. Mesmo n'isso não foi inteiramente 
feliz. Empregou mal os seus cabedaes, e é esta a razão 
porque os seus amigos promovem a festa da noite de 16, 
no theatro da Trindade. » 

Guilherme j. C. He11ric1ues. 

Jayme Cunha 
Encontra-se felizmente melhor da enfermi

dade que o prendeu por bastante tempo no 
leito, o nosso querido amigo e clistincto poeta, 
Jayme Cunha, a quem do coração desejamos 
prompto restabelecimento. 

Opereta portugueza 

Quando a semana passada sahimos cio thea
tro da Trindade onde fomos ouvir a opereta o 
Principe de Pilsen mais uma vez passou pe

la nossa mente a ideia que ha tanto tem po an
damos a defender, do renascimento, entre nós , 
ela opereta g enuinamente portagaeza . 

Duas co rrentes tendem a augmentar a crise 
do theatro do canto, no nosso paiz; uma para
lisando por completo o nosso compositor, a 
outra estragando-lhe algum sentimento estheti
co que el le possua! A primeira é a enorme eva
zão de operetas ex trangeiras, a segunda, essa 
onda nefasta de revistas do anno que para 
ahi apparecem em quasi todos os theatros! 

A primeira, se é menos nefasta, pois ainda 
revela ao nosso musico um bocadinho de mu
sica inspirada e ás vezes bem escripta, a segun
da acostuma o artista a não elevar a sua inspi· 
ração, e um musico não se eleva de forma al
guma, quando a sua inspiração em vez ele ser 
aláda para altas regiões, rasteja antes a acom
panhar a lettra cheia de dito<; picantes e a mór 
parte abjectos! 

Ora todos nós temos obrigação de possuir
mos um bocadinho de amor patrio, e revçlar
mos ao musico em geral, e principalmente aos 
nossos compositores que é chegada a hora de 
quebrarem as cadeias anti-artísticas que os pren
dem d'uma fo rma tão triste! 

f rancamente aqui o dissemos, com a maxima 
sinceridade, que todas as vezes que olhamos 
para a secção de theatros dos jornaes e não 
vimos senão o imperio do ex trangeirismo, sen
timos um profundo desgosto, já não digo pe
la crise eithe ti.:a que o facto apresenta, mas por 
ver que o culto da 90a musica no nosso paiz 
desce a passos largos! E isto uma triste verdade, 
que ninguem poderá negar. 

Quando um dia vier que appareçam nos 
nossos theatros operetas portuguezas, quando 
um dia chegar que as operetas extrangeiras ap
pareçam de vez em quando, e que as revistas do 
anno tenham desapparecido como remedia hy
gienico moral e artistico então a nossa conscien
cia ficará tranquilla e o publico verá como to
dos estes annos tem andado a ver espectaculos 
que não respiram nada ele arte verdadeira! 

Ora para que a opereta portagu.eza appareça 
outra vez nos theatros é necessario que trez 
forças se combinem, as emprezas, osescriptores 
e os compositores; principalmente é necessario 
que asemprezas tenham a melhor von tade,e que 
desappareça para sempre um ve lho costume da 
nossa terra=-=os ares de favor com que as obras 
porcuguezas são recebidas! 

Dado o caso que as emprezas tinham inte
resse em apresentar operetas portaguezas, e es
peramos que já não poderemos pôr isto em 
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duvida, está nas mãos dos nossos poetas esco
lherem assumptos proprios. Ora Portugal des
de o Minho até ao A lgarve tem regiõescaracte
risticas que podem convir optimamente para fa. 
zer passar acções dramaticas com todo o colo
rido apropriado de costumes muito interessantes. 
No genero lendario tambem o nosso paiz é 
fertil n 'esse sentido. Cada rocha nos falia de 
mouras encantadas, cada castello nos desvenda 
phantasias curiosissimas, não será isto o bastan
te para os nossos poetas poderem trabalhar 
em librettos curiosos e bem mais artisticas que 
essas revistas?! 

Emquanto a compositores não faltarão; não 
fallamos nos consagrados; especialmente entre 
os novos exis tem alguns de talento que conhe
cendo perfeitamente a nossa musica popular e 
que poderiam escrever musica lindíssima para 
estes trabalhos! 

Mas ·para que 
possamos ve r 
esta nossa ideia 
passar do nosso 
ideal para a rea
lidade, é neces
sario que todos 
se encham de 
interesse e bôa 
vontade. Por 
q u e diserem 
sima tudo e fi
carem parados , 
nunca sahire
mos do estado 
decadente em 
que permane
cemos. 

Nós vemos as 
o u t r as nações 
avançarem ra
pidas na senda 
do prog resso artistico, nós cheios de indolen
cia chronica cá estamos somente a gosar este 
bello sol, e a passarmos o precioso tempo 
adormecidos com a política e nada mais! 

francamente esta orientação causa-nos tedio 
e tristeza. 

Alfredo Pinto (Sacavem) 

Uma excursão invernal á Serra dã 
Estrella, promovida pela redac

ção do "Tiro e S port,, 

Cada vez mais me convenço que temos no nosso paiz 
bellesas, que todo o bom portuguez devia visitar, antes de 
sair do seu paiz em viagem de recreio . 

Por vezes tenho , isitado no verão a Serra da Estrella e 
sempre lhe encontro encantos novos. 

Acabo de a visitar no i!:verno e o que lá vi enthusias-
111ou-111e. 

Não creio que na Serra a natureza seja mais procliga 
cm bellesas do que é ali! 

E' certo que ainda não temos na nossa Serra da Estrella, 
111eios de conducção, hoteis, guias e outras comodidades 
que por assim d izer são indispensaveis ao touriste. 

J\l\as comecem os touristes mais corajosos, aquelles que 
com menos sacrifício possam passar sem essas comodida
des, a vi'sitar a nossa Serra da Estrella, e cornnosco fa-

çam côro,- reclama ndo os funiculares, os hoteis e os guias 
e eu estou convencido que em poucos annos teremos 
tudo isso. 

Ha ali muito a apro\'eitar, muito a explorar. 
O touriste e o sport111a11 encontram al i tudo que poderia 

encontrar no estrangeiro . 
Ha pontos de vista soberbos. 
A vista não se causa' 
Tão depressa se vê 11 111a superfície mais ou menos longe 

coberta ele verde relva, em que se apresentam enormes re
banhos, corno se nos depara 11111 enorme valle no f1111 do 
do qual corre um Iimpido regato, que reflectindo o brilho 
do sol nos dá a aparencia de uma g igan tesca serpen te 
de prata, ao qual se succecle urna enorme encosta, coberta 
de grandes penedos que transporta, e nos conduz a 
lagôas cuja existencia a uma altura ele 1800 metros o ex
cursionista não poderia exactamente aclvinhar. 

O panorama é variaclissimo e se elle satisfaz o touriste, 
o sportma11 egualmente encontra com facilidade onde pra
ticar o alpinismo e os sports de inverno. 

Foi especialmente par.1 o estudo da pratica d'estes sports 
que a redacção do Tiro e Sporl promoveu a excursão rea
lisada em março ultimo. 

Partimos de Lisboa no dia 17 de março de manhã, che
g-anclo á noite á 
Covilhã, onde nos 
installarnos no Ho -
tel Castello. 

N a 111 a n hfã se
guin te pelas ··7 ho
ras partimos para 
a Serra debaixo ele 
chuva . 

O tempo nos 
d ias anteriores ti
nha estado magn i. 
fico mas durante a 
node e madrngada 
viera um temporal, 
que bastante nos 
c o n t r ariara, mas 
não desanimámos e 
assim marchamos e 
duas horas depois 
chegavamos á casa 
que nos fôra prepa. 
rada pela Camara 
da Covilhã para nos. 
so quartel, no logar 
do Senatorio, junto 
á Nave da Areia. 

Apesar das nossas capas impremivaeis, chegámos bas
ta nte molhados e por isso o nosso primeiro cuidado foi 
mandar accender os brazeiros para nos enxugarmos e 
aquecer. 

N'uma casa proxima da nossa, conhecida pelo Chalet Es· 
piga estava um grupo de rapazes da Covilhã que na ves
pera para ali tinham ido, afim de nos prepararem o nosso 
quartel e de nos dispensar todo o seu auxilio. 

E na realidade foram de urna amabilidade e gen!ilesa 
extrema pois nos proporcionaram logo desde a nossa che
gada, comodidades e confortos, com que não contavamos 
n'aquellas alturas . 

Em consequencia do temporal pouco nos podemos 
afastar do nosso quartel e por isso as nossas 
experiencias não poderam ter togar n'esse dia . 

O dia immediato amanheceu um pouco melhor, o que 
nos permittiu afas(armo-nos um pouco e algumas expe
riencias fizemos com o tobogguing, a luge e os skis. 

Estas experiencias foram feitas na Nave da Areia onde a 
neve estava um tanto mole e por isso pouco conseguimos 
com a luge e o tobogging visto que com o nosso peso 
se enterrava e pouco escorregava. 

No entanto com os skis alguns dos nossos companhei
ros conseguiram transpôr extensões relativamente grandes, 
para quem pela primeira vez praticava este genero de 
sport e creio que com praser e talvez mesmo com 11 111 pouco 
de orgulho possamos affirmar que fomos nós os primei
ros que em Portugal pozemos em pratica este genero de 
sport. 

A Nave da A::eia porem não nos satisfasia por comple
to. Queria-mos ir mais longe, mas como n'esse momento 
já se avistavam sobre os Cantaros espessas nuvens, os 
guias mostravam receio de prosegu ir o que fez tambern 
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coin qur 1lgum ::los nos::;os compan heiros preferissem re
colher ao quartel, a prolongar o passeio. 

formámos então um équipe de 7, orientamo-nos com a 
bussula e carta que eu levava e sós, sem os guias segui
mos para a Nave de Santo Anton io, onde duas horas de
pois ehegamos e onde podemos apreciar o espectaculo 
mais bello que se pode imaginar! 

Nave deS.º Antonio, Cantaro Raso e Magro, Poiais Bran
cas, Covão do Palheiro; Espinhaço do Cão, emfim tudo 
que a nossa vista podia alcançar estava coberto de alvis . 
sima neve, vendo-se a descoberto apenas algu ma fraga 
mais alta. 

Pouco depois de ali chegarnros começou a cah ir neve 
em flocos de consideravel grandesa o que mais interessan
te veio !ornar o espectaculo que estavamos ad111iranc\o . 

O regresso foi feito sempre deba ixo ele neve que só na 
manhã seguinte deixou de cahir. 

Q uando chegamos ao nosso q11artel, onde os nossos 
companl1eiros Já nos aguardavam com algum cu idado, 
iamos inteiramente cC'bertos com uma espessa camada 
de neve. 

A nossa travessia na Neve de Santo Antonio foi sempre 
fe ita com o auxilio de uma corda, g uardando a distancia 
de 3 metros entre cada um de nós. 

Esta precaução era-nos indispensavel, como tivemos 
occasião por mais de uma vez de vêr, pois com frequen -
cia succedia a neve abater sob o nosso peso, enterrando 
nos e muito especialmente quando sob a neve passava al
g um rio, cuja existencia não podíamos prever, por a ca
mada superior da neve apresentar uma superficie sensi
velmente informe. 

Por vezes nos enterramos e um companheiro nosso 
chego11 a enterrar-se até aos hombros . 

Com o auxilio da corda a que íamos solidamente liga
dos, prom13tamen!e prestavarnos um mutuo soccorro li
vrando-nos uns aos o utros cl'e.;;tes referidos incidentes. 

As enormes superfícies nevadas na Neve de Santo An-. 
tonio, são magnificas para os sports invernaes. foi 
o q11e pode111os concluir da nossa excursão até esse pon
to da Serra. 

No dia seguinte depois do almoço re!iramo-nos em di
recção á Covilhã onde fomos recebidos pela Camara que 
nos offereceu um copo c\'agua e á tarde tomamos o com
boio que nos condusiu a Lisboa. 

As impressões que trouxemos d'esta nossa excmsão fo
ram magnificas e an iniam-nos a repetir as nossas tentati
vas. 

Se por um lado o temp0ral e a chuva nos ôbrigou a afas 
tar -mos-nos do progrnmma que previamente havíamos es
tabelecido, por outro lado tivemos occasião de admirar 
11111 temporal na Serra que é verdadeiramente imponente, 
sobretudo o ela neve, e eguahnente elle nos proporcionou 
elementos, com que não contavamos para a nossa missão 
de est11d0 e q ue foram de 11 111 importanliss i1110 valor para 
a organisação de novas excursões. 

C. Rosado. 

T RISTE FADO 

Eu não posso recordar 
Onde foi que te encontrei, 
Mas sempre que te contemplo, 
Eu sinto que já te amei. 

Esse encontro foi, tal vez, 
N'uma vida an terior, 
N'uma vida de mysterio . - . 
Profundo como este amôr. 

Se então eu fui n'esse affecto 
Como hoje, infeliz, não sei! . .. 
Mas eu sinto que por ti 
Tambem outr'ó ra chorei! 

Julia Amado. 

Não é só a belleza physica da mulher que 
tem attractivos. A belleza intellectual e moral 
tambem nos arrebatam e dominam. . 

A par de um rosto aberto, expressivo, de
nunciador das mais intensas paixões, a par ci o 
fulgor e da vivacidade dos seus olhos qual sol 
rutilo em tempo primaveril, a par d 'uma voz 
cujas harmonias quasi celestiaes, arrebatam Ben
to Marcello ao ponto de por ella se unir con
jugalmente á sua possuidora, a par das formas 
corporeas, esbeltas e delicadas, obra prima da 
Creação, a par da graça e da voluptuosidade 
que ele todo o seu ser emanam, enchendo de 
alegria e de anceios o coração do homem, o 
espirita da mulher tambem tem encantos pelos 
conceitos amoraveis, ternos e bons que encerra 
e que fazem d'ella a digna companheira do 
homem nas lagrimas cômo nos risos, na dôr 
como no prazer da vida. 

De quantos extrémos de ternura e de heroís
mo é capaz o seu coração de doçuras ineffaveis, 
dil-o a historia n 'esses rasgos de dedicação e 
de patriotismo que em todos os tempos levan
taram a condição feminil ao maior grau de res
peito e ele consideração sociaes. 

Quasi se pôde affirmar que a mulher foi 
creacla para o amor. O amor é a substancia do 
seu viver espiritual, o alimento da sua alma, a 
sua razão de existencia. 

Um anjo, um seraphim, um cherubirn não 
apresentará tantas doçuras, tantos attractivos 
cl'espirilo , tanta belleza moral como a mulher 
educada ap re-;enta, quando é esposa modelo 
de virtudes, mãe carinhosa e so llicita, filha mei
ga e ded icada. 

E' o sexo por· excellencia, que , co111qua11to 
chamado fraco, é forte demais para imperar na 
razão do homem, nas súas ideias, nas suas in
clinações. 

Se um homem jurára jàmais se deixar ven
cer por vícios ou paixões, cedo mentíra esse 
juramento pois que um coração de mulher tem 
:t magia natural de o submetter. 

Basta um sorriso de mulher para 111uitas ve
zes aquecer uma alma, dar-lhe esperança, resi
gnação, conforto, ser-lhe luz e vida. 

A mulher quando lucida de intelligencia e 
bondosa de coração é um anjo descido do ceu 
para pontificar no altar do lar domestico, guian
do-nos na vida, no trabalho, nos sentimentos, 
na vontade. 

E', em contraposição, um monstro horrível 
e abominavel, quando uma falsa educação lhe 
incute ideias e sentimentos aberrantes, repulsi
vas, abjectos, quando a velleidade, a aspereza, 
a toleima e a perfídia lhe mancham o caracter 
e amesquinham a dignidade. 

A mulher tem pois o seu papel social a de-
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sernpenhar , e com tanto mais prestigio quanto 
mais educada fôr. . 

O exemplo de algumas comprovam a nossa 
asserção; uma Beatriz de Dante, uma Joanna 
d 'Arc, urna Carlota Corday, uma filippa de Vi
lhena, uma madame de Sevigné, são modelos 
preciosos de civismo, de illustração e de ter
nura. 

Por todos 'os predicados bellos e grandiosos 
que podem e devem exornar o coração e o es
pírito femini l, a mulher tem assegurada a sua 
omnipotencia no meio social, e vae pouco a 
pouco, no terreno das prerogativas e dos direi
tos, conquistando o logar ao homem. 

Já hoje o feminismo tem largos adeptos cm 
todos os paizes, combatentes que hombrcam 
com os mais afamados defensores do precon
ceito e da rotina. 

Na Inglaterra é mistress Lawrence, mrs Pan
krust e sua filha miss Christabel, formada em 
direito pela universidade de Oxford, na f rança 
111.c Curie, a notavel chimica, 111.e11e Chandon, 
astronoma, na Noruega, m.111e Anna Roo-stad a 
intemerata representante popular em cô~tes, na 
Suecia, a romancista e oradora distincta Selma 
Lagcrlof e a ed il Lindhagen, na I lespanlla, 
Emilia Bazan, do Atheneu de Madrid, na Ame
rica do Norle, Mary Walker e tantas outras 
finalmente glo rias do seu sexo, ornamentos bri
lhantes nas sciencias, nas artes e nas leltras. 

Em Portugal, uma pleiade tambem notavel se 
apresenta já, estrellas radiosas no mundo da 
intellectualidade. Olga de J\11oraes Sarmento, 
Domitilia de Carvalho, Branca de Oonta Col
laço, Anna de Castro Osorio são nomes que a 
posteridade ha de !aureolar. 

A mulher e o feminismo é pois o assumpto 
que está na ordem do dia em todas as socieda
des cultas. 

A. Costa 

maria Pia ô'illmeiôa 
Esta illustre artista, que poderemos sem re

ceio considerar a primeira actr~z de alta come
dia, realisou no Nacional no dia 12 do corrente, 
a sua festa artística, á qual assistiram varias per
sonalidades em evidencia na nossa política, e 
muitas famílias da nossa sociedade elegante. 
foi sem duvida uma noite, em que, a distincta 
actriz colheu mais uma vez a confirmação de 
quanto o publico que sabe apreciar thealro, 
lhe sabe tambem encarecer os seus dotes artis
ticos. 

Jntelligente, instruída, distincta, Maria Pia 
d'Almeiela, ê uma das figuras de maior desta
que no nosso meio theatral. 

A' sua en trada em scena na noite · da sua 
festa, e no final do espectaculo, foi a talentosa 
artista alvo de calorosos e sinceros applau
sos, tendo-lhe sido offerecidas prendas de su
bito valor, corbeils de flôres, que enchiam o 
seu camarim, onde recebeu os cumprimentos 
de literatos, imprensa, e varias personaildades 
em evidencia, entre ellas o sr. dr. Affonso Costa. 

O espectaculo constou de uma interessante 
comedia sob o titulo de Flores que se desfo
lham e que o sr. Vasco de Mendonça proposi
tadamente escreveu para aquella noite e cm 
que foi muito feliz, não só porque a peça agra
dou sobremaneira, mas tambem pelo desem-

penho que foi correctissimo, destacando-se Pal
myra Torres n'uma bella ingenua, Maria Pia 
d'Almeida, Isabel Berardi n'uma explendiela ca
racterística, Antonio Pinheiro e f\!\endonça de 
Carvalho. 

Tanto estes artistas como o auctor, foram 
fartamente aplaudidos. 

Seguiu-se a comedia Os lnseparaveis, do fal
lecido escriptor f rei tas Branco, que obteve no
vamente, um verdadeiro successo, sendo muito 
ovacionados os seus interpretes, especialmente: 
Augusta Cordeiro, Palmira Torres, Roza de 
Mattos, iv\endonça ele Carvalho, Carlos Santos, 
Joaquim Costa e João Calazans. 

As nossas felic itações á illustre e disti11cta 
actriz. 

f. P. A. 

Exposição de faianças 

CostaMotta 
Não envergonhamos o nome de Palissy e 

nada temos a envejar ao que em Ceramica se 
fabrica no extrangeiro. 

O sr. Costa 1\1\otla assim se encarregou ele 
demonstrar, fazendo etalage elas suas expleneli
das faianças, no salão do jornal A Lacta. 

O logar de honra que em todos os tempos 
tivemos n'essa industria, ainda o conservamos. 
A exposição do sr. Costa Motta é d'bso teste
munho. 

Columnas, vasos, pratos, jarrões, bustos, ta
lhas etc, são obras primas de feitura e de bel
leza que continuam as tradições gloriosas da 
ceramica de Extremoz, Vianna, Alcobaça, Bar
cellos, Caldas e outros centros fabr is. 

Como arte ornamental então, são manifesta
ções d'um progresso explencloroso. 
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Hnnt1 pereirt1 
Poesia lida pela actriz Medina de Sousa, na noite da 

festa em homenagem a Anna Pereira na Trindade. 

Como um eco longinquo, um som muito a distancia, 
Que vem, desde os confins da minha alegre infa ncia 
Inda repercutir-se, inda achar vibração ' 
N'uma corda subtil, dentro do coraçãc, 
Desperta-me o teu nome um estranho sentimento 
De jubilo e pesar, de goso e de tormento, 
Recorda-me o leu nome, evoca-me á lembrança 
O tempo em que eras úova e em que eu era creaqça; 
O tempo em que eu escutava enlevado e absorto 
Todo esse repertorio, agora quasi morto, 
De que eras sempre tu a gloriosa heroina, 
Desde a esbelta Carlota, azougada e lad ina, 
Do feroz Barba-Azu{, até á Noite e o Dia 
E ao travesso Boccacio; e a minha fantasia 
Revê-te' como então, graciosa e feiticeira 
N0 principe gentil da Gata Borralheird, 
Nas Rocas de Cristal, na linda Flôr de Chá . .. 
Que encanto e que tristeza a saudade nos dá! 

Quem ha-de hoje dizer que a tua boca enruo-ada 
Teve o condão do riso e o dom da gargalh;da, 
Quem o ha-de advinhar nas gelhas do teu rosto? 
Não se adivinha, não, o arrebol n'um sol-posto! 

Ninguem sabe o que foste, ao ver o que és a<rora : 
Ninguem diz, pelo ocaso, o que foi uma aurtra ! 

Inte~prete sem par de Halevy <:: J\l\eillac, 
Realisaste o ideal de Lec9cq e Offenbach 
Como te hei de pagar tanta hora feliz 
Çue prodiga me deste aos serões infantis, 
!anta hora de prazer, tanta noite de <YOSO 
~m que eu vinha a son har com o teui)orte airoso 
E a tna voz sem egual e o teu buço atrevido 
Com tudo quanto em ti me havia seduzido, ' 
Com o fulgor do olhar, com a frescura sã 
Que irradiava o teu gen io I E qual deusa pa<rà 
Cheia de sedução e cheia de magia, "' ' 
Tu foste para mim a Musa ela Alegria! 

Perdoa-me hoje, pois, que eu venha assim pao·ar-tc 
Na moeda ruim d'estes versos sem arte "' 
I:111 que a magoa reçuma e a saudade p

1

erpassa, 
O que me deste outrora em talento e em graça. 

Lisboa, 1 de abril 91 1. 
Alfredo da Cunha. 

E M: LISBOA 

No Republica 
Assi~timos á primeira representação n'este theatro, da 

comed1a em 3 actos «Sherlock», ni10 para apreciar-mos a 
peça que_iá é bem conhe.cida, mas sim o desempenho. 

Em prtrne1ro togar, diremos que «Sherlock» não é peça 
para se co,~scrvar por muito tempo 11 0 cartaz do Republi
ca, por nao ser o genero apreciado pelo o publico fre . 
quentador d'aquelle theatro; em segun do logar, que o de
sempenho em nada suplantou o da companhia cio . Gyna
s10» qu'lndo .ª peça ali fo i representada, especialmente na 
P.arte masculina. No entanto todos os in terpretes deligen
c,ararn bem agradar, mas ... a não ser Chaby e Sarmento, 
que sabem ter graça; os resta ntes apenas souberam tenta
l'a. Henrique Alves, é, sem duvida, um bom artista, mas 

11.ão em 1~apeis como o do «Sherlock» cm que são necessa
nas qualidades que não possue. 

E' preciso que certos actores se convençam ele que em
bora se seja um bom artista, cada um tem a sua especia
lidade e que é asneira o julgarem-se aptos para todos os 
generos de papeis . 

Alegrim, quando o «Sherlock» se representou no Oym
nasio, fez o papel do Administrador ele fórma, que diffi
cil será sequer rivalisál-o. 

Trindade 
i\ \ais uma vez o intelligente emprezario Affonso Tavei

ra. mostrou como de coisa nenhuma sabe fazer alguma 
coisa. 

«O Príncipe Pilsen, é uma operetla desinteressante com 
nma musica ligeira, por veses pouco agradavel e se'm sa
bor; mas Taveira, apesar d'aquella semsaboria, conseguiu 
que a peça agrade, apresentando-a luxuosamente vestida 
11111 scenario muito bonito e novo, e especialmente um~ 
enscenação de primeira ordem, que constituem um con
juncto extraordinariament(' alegre. 

Todos os artistas secundando os esforços de Affonso 
Taveira, conseguiram dar aos seus papeis o rnaior bri
lho possível. 

NOFORTO 

Carlos Alberto 

]. P. A. 

«A Toqu e d e caixa» revista em 2 
actos e 12 quadros, de Amaldu Leite e 
Carvalho Barboza, musica de Fema11du 
Moutinho e Symaria. 

Como já me occupei d'es!a revista quando da sua pri-
111e1ra representação, referir-me-hei hoje, sómente ao des
empenho cio espectaculo ele 13 do corrente em que so
bresahiu a talentosa actriz Maria Pi nto, que n'essa noute 
realisou a sua festa artistica, e que imprimiu nos papeis 
que lhe foram distribuídos, a graça e o talento que lhe 
são peculiares, Maria Alice, interessante e azougada, Lau
ra Ferreira, espiri tuosa nos seus pequenos papeis, Duar
te Silva, França, liumberto J\lliranàa, Bandeira de Mello e 
Augusto de Souza, honveram-se admiravelmente. José 
Malta, foi muito feliz nos seus papeis, com espedialidade, 
no. O. Sebastião; Rodrigues Pereira interpretou com acer
to todas as personagens que desempenhou, apresentando 
bellos typos, como no «amador musical » e «sachristão• . 
Oliveira, mostrou mais uma vez não ser artista com que 
os auctores possam contar para o successo das suas pro
ducções; a sua ar te, consiste apenas, em saltar, dirigir 
piadas sem espirilo ás galerias, faltar ás «deixas» estra. 
gando assim o trabalho dos auctores e dos seus collegas. 

Scenario regular, enscenação cuidada, guarda-roupa 
vistoso excepto o fato do «Destino» que é orclinarissimo, 
bem como os uniformes dos marinheiros que são réles. 

- E' no dia 22 d'este mez qne os aprecia veis actores José 
Malta e Humberto Miranda, realizam a sua festa artística 
com sensacionaes surpresas. Agradeço penhorado a gen
tileza do convite. 

- O actor-contra regra Arthur Silva e o ponto Lopes 
d' Almeida, realisam lambem a sua festa em 26 do corren
te. Egualmente muito agradecido pelo convite. 

Eduardo dos Sa ntos. 

ESPEOT .AO ULOS 
Republica.- A's 21- 0 Apostolo. 
T rindade.- A's 21- 0 Príncipe de Pilsen. 
Aven ida.-A's 21 - A Casta Suzana. 
Apollo.-A's 21 - Páo com manteiga- A feira do diabo. 
R. dos Condes.-A's 21 - EUe ahi estâ ! 
F antastico.- A's 20,30 e 22,30- No reino da roleta. 
Salão Avenida.- Variedades. 
Salão da T rindade.- Animatographo. 
Salão Central.- Animatographo. 
Chiado T errasse.- Animatographo. 
Salão Olympia.- Ani111atographo. 
J ardim Zoologico .--Exposição d'animaes, permanente. 



fflERCEDES :: rr!r= == =-. 
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A. M.\l~ l'ERFFll'A E RES1S 1 E~TJ<: 

Rua Augusta, 75 - Lisboa 

Reparações em todas as marcas de macbinas 
Copias a machína -Traduc~ões 

Ensino de Dactylographía 

VENDAS DE ~lACHINAS 

Telephone n • 3o6tí-.\gencia º" Porto 

NA 

~ua do Outto, ·63 

! Raul V~nancio ! 

.J~~~-i EMPREZA NACIONAL 
~ DE NAVEGAÇÃO 
- ~ - -- LI~BOA --

Nave~ação para a Co"'h• Ori;,ntal 
- Sahida no dia I de cada mez. 

Nave~açiio para a <:;}uitu'\ l'orltl
~ue><n. - . Sahida no di,i , , de c:1da me, . 

Navegação parn a CoRta Ut•cit1en
tal, - Si1hlda no dia 7 de cada mcz. 

S, Vicente, l!!-1. 'J.'h1ugo, J'JPiucipe, 
etc. Sal11da no dia 12 de cada ,mz. 

IS. Thomé e Loanda, Snl\id.i li(• dia 
25 de cada mez (vapor cxtraordinariof. 

Para carga, passagem e qoaesqucr ,nforma
çóes trata-se: 

Em Lisboa: Escriptorio da Empreza - R. 
do Commcrcio, 85. 

N<> Porto: Com os agentes H. Bnrmcster • 
&. C.•. R. dv Infante I>. Hcnriq1u. 

FAZENDAS E MODAS GRAVATAS E ESPARTILHOS 
• 

cambio, Loterias * 
-_ - ~ e Papeis de Credito * 

MEIAS E PEUGAS 

JOÃO RODRIGUES DA COSTA 
SUCCCESSOR DE 

João eandido da Silva Fonseca & Fonseca ...... 
196, Rua do Ouro. 198-mboa ROCIO, 4 e 5 TELEPHONE 2566 LISBOA 

808 
itratamento da syphilis pelo 

«Sa1,·arsan» systema ele 
Ehrlich, pelo 

Dr. Declo Ferreira 
RUA GARRETT, 61, 1.º. E-

Telephones 25jo e 3099 

Ros srs. Dsntistas 
Ensina-se prote!;e ror prei:o" economicos 

na acreditada omcina de 
FRANCISCO BARCELLO 

RUA {)0 PHJ:--CIPE, 82. 3 ° - LISBOA 

30 % maiS barato que qualquer Outra Grandt> sort'mPDlO de obj~ctos de ourn O praia. 
. • a pt.Hio, taC'i:; como cordões, cadeia» e puh•eiras, 

casa, em cand1e1ros e gazon1etros. (•rv,,os para almoço, fa,1ueiro<, 1crrioa,, pratos 
colif'l'lo~. P.1pf'ntinn?o,, tab,,lriros, salvns, ca:-:tiçaf>s, 

- jarrot. o hacut:,, ct<•., t·rysta,·s, guarnecido~ <·m 
57, ~UR o:e s. NICOuRt.1 prata e li ito• ohjPct·:~ em e•tvjo pro1irios para 

1 
rrndr,, de ~r t ~ooO n·is. 

BICO BELGA < •>mp a n.n!l•uflatl<'s, ouro, p1·n.tn., platina, 
ofas o <~autf>llas do )1ont"'·pio <:eral. 

SOFHIA QUINTINO 
ll,4EDIOA 

Co:n.au.1ta.s di.a.r:la.s :n.a. 
IRUA DA PRATA, 93, 2 °, D. 

DA 1 AS 3 - 1 Telcphone 2171. 

VUTIDOS DE StNHORA E CRIAN(AS 
LA V A, Ll/"\P A E TlN G E 

• A + 

I '~!~!:~~J.~.~ :~~.~~~~:!ª[ 
LISBOA ' f 'lEI.FIHO:>:I~ <62 -----------------------------

A.NAGIONAL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde n& sua propriedade: 14, Avenida da Liberdade, 14 
LJ:$;BOA 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade limitada 
Capital 500.000$000 réis 

FUNDADA EM 17-4-006 

Reservas 171:746$096 réis 

SEGlJJROI§ DE VIDA E f§Eq;UJIU!>S TE!Rlll~S'Jl'lll'!E~ :E mAllU'n'I.D'í®S 

"Prestam-se todas as mformaçóes verbalmente das 10 e meia ás 17 e meia, na séde da Companhia, ou 
por escripto n:i volta do correio. 

Director- Fernando 8rederode Sub-Director-José A. Quint~lla 

·MALAS GRANDES para viag!•m, ma,i-nhas de mao para se· 
nhoras, olea<1os d,versos, tapetes e muitos mais 
art1,;os. Preços sem competencia. 

CASA TRANSMONTANA 
RUA 00 MUNOO, 19 (R. S. Roque, ao Camócs) 

Alll\'IAf-tACfí FAl\'flllIA~ 
Fundado em 1850 

Preço 80 rs. t l&i\lraria do Clero 
RC A DE S. ROQ'GE, 9 

ENCAOERNAuOR-DOURADOR 

Papelaria. Typogra~bia , / 
e Artigos Religiosos ~ / 

. . ?·>? ·§ 220, Bua Augusla, --~ f;· 
Telephone 1./ $' 11f 

2089 .b' 111, 
/ '; -

'JI~ /.# 1 
su~~~º-~SRL 

• /~~ Officinas de / ,.flj encaderna~ão 
~ movidas a vapor 

/ 
92, Rua Nova da Trindade; 92 

Telephone 1495 

HIGIENE DA CABEÇA 
LOCÁO DE VIOLETAS 8ROTERO 

A' vend; nos estabelecimentos do custume 
THOMAZ ME,,,DONÇA, FILHOS 

43, Calçada do Combro, 4S - LlSllOA 




